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Não se de-volvern originais quer sejam
ou nÃo publicados

o Povo Português
comemorou mais um aniversário' 'de Salaza-r

Vilita .Pastorol
'à Conceicõo de Tavil+o

, .

III..JO passado domingo .reali
" zou-se conforme noticiá
mos, a visita pastoral à fregue
sia da Conceição de Tavira.
O sr, D. francisco Rendeiro;

O P. venerando Bispo da Dio
cese� foi recebido na Ponte do
Almargem Pedes e'nt-idades ofi- ..

cÍtlS que lhe foram apresentar
cumprjmentos e muito povo,
dil igindo-se depois o cortejo
para a Casa do Povo.

Continua na 2.8 pàglmi

Â Câmara �e Jávit+o
i no' o r m a :

� fAI dentro de pOllCO" ¡JiaF; a

�1 C0I1�l//'80 a 01')1"0 �Jl(/"Mlqe1Jl
8I1bme1"siv.:1 na Riheiro do

A1r(}l'/el»,.sítio do PCl'rJi¡ldo, ¡/a f rc
glU'f<¡a de Santa Catari/lu, ¡,uja ha
se d(� lidtaçân r de R,<;t.:. 95,9V7S0C!.
/')J �AI f<':f' celebl'ado, da meNl1Ia

� forwa <.omo 1<" t'.:::, ¡nu'£! o

J'/lNI'io da !1If;/iça, c dl!,�/(l
bez e01ll O Arqllitecto M', Mdl'Ío de
O/il'cint, (,Olitradl' !'W'U (I .:labol'(l
çlip do llrojec/() das ell/UTS dos Al (1-
gi,�tl'Gdo8,

"

,-.,� TA-S I,; prné,>de lido ao ("TIII1-

� ju dI) pal'illlt.:1l1O e da ilulI/i
naçào da Rlla J o d.: Aluiu,

,em Tavira.

:1fIIlr4,fŒ.4 [)il't'cção-Gel'l1l dos Edi/i
•

0J" cios e MonllUlentoR NacioJloiR
está a ser reparado o Castelo

de Tallira, cujas obras tillel'OIll inI
cio 110 pasRado dia 5 do cOl"l'�lIle.
- .
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Ho mulher o :persist-ir
fm jurar fidelidade, ,

.
f um modo de mentir,
(om maior solenidod,e.

Augusto Gil

APRESENTAM um as-

pecto verdadeiramente in
teressante, os jardiris'?da cida ...

de, nes ta Pcima vex» ,que passa,
! ·t'£mbora qualquee deles seja
digno de contemple çfí-o não
podemos deixar de salientar o·

jardim da'Alagoa que .sobres
sai pela eocl"<,>síçâo dos seus

belos exemplares, pelo bom

Um aspecto 'do Jardim da .Alagoa

gúst6> e djs;po.siição·.•da�,cult..u..ra.-!j.
ISllo que acabeanos de citsæ

só vem coofirme r que '�S 1!l'os

sos ja rd in s são �çad,n'ha�os
pelo município, qqe,�s,s.i_m.,tor
rua a' cicila-de cada '}y¡e,;!: ,inai-s

,

.

Continua na:3.a",p,àgiqa
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po�
uma aprazível é-as�alidade PJldemQs-tumstJr ,q_ \ltn(l

,

l'e-un.}ã�, tt-1;le h� dia,� teve luAa-r. ..na rÃss.ru:ÍJ:l_çjp ,C,enH'tl
. d'S &grlcult-u-ra e os Jor- •.. '. "".'.'" p....... .

_
.

_._ n�i-s 1OO0ÜC-Íar-am seb o '11 .

J r.! G
.

'II� 'tít·utl-o..: «C�óqu-i-o sobre .'
P9r ..�. ¡.._:. ;

a p-r-ov'e1t-a'men te d-O)9 Iodos do _,r';:""7;. �� .. ; ... ,"_. ;""':h;;;;'":;;-:;:" .•

'Tejp pará f-tQs -ag�ºo0,tilicos» .• 'À itüciativa,de.¥-e ,p];Q,P�q)!h
de tlag·ra-ote o-p01'turiidade e que GOnstitu.i.rá UJn �A1Jlre�nPi
mente àe iat&I-esse n"Gion.a:l, desde <itne o ,�s.itLt.�a.p p..JlJ! ,eX!"

"pet iências ern .CJJ;r�o -ç.o.n£i:q:neJ, £ .ii-H �_·,--go�_,..
o que já s_e, ¥AJtif¡ic.COu -seJn;��-
quena esc.ala., pe.:tt�I).� 1l'0 �r.
OJõt1'�ãº Bu,rnay, t,éc;q,isp,fla,8!l,
ti-ga;E.scQla �8cio.n.�Lj]e �gl.t-

· 'pa6tu.ra, ,-g:u,e .o ;f�PºZ ;çp..Jll .t.9d'!l,
·

Il cLar.e� e ,m.ui� .igter1.i,g.êNJtt.
dj.2:.ena�o-'a.e- "suge,<lti.p...na.4o ,.-pelQ
q�.;mAis ,t:A:r:4,e.veio ,ª, $!\b�r §.I!pJla.m,ji,¡V'a�e;Q). _França,&, l!a Ji.9�
la�. "

.

,Há -m,Úú.o .t.em,po que, /i.e s�he
'quanto ,y..al.e.ro nlk'I$.Q;ns, pai.�1t!i.
CQIDO JQJ:nece.dP�.i de :Jllª t�ti!l
ol'gâ.lli<;a, OJ! d;et,ritQ.I!,,,sÓ-..1id.p,� e

l£q,_>u>id_Qs. ,l'.elIl<oy4gos Jl{l �f¡JIl""pe:
,za �a,s "po¡\T¡pa:.çpe§: .J?2is" ,SG o,s
IQaQs . ..re.colhid_os '\l�� P.»gA- .

�s ..d..o J'�i.Q, ,q ue, o çon.f.§.;r.�n
te,.OOsl;ie.#!t-!M:eÁm �nqª·!IQ,�m,t¿e,o
vtolu.l!n.e �e�..5 >�i.(hqts qe IJ!e- ,

ÍJ¡OS, cúhj.:,ru!". :p.J:l.de8�eQ). §.�r .g.fr
vci_cI.tlmg.Qj.e.u�..rO��i.tA4gs P.-.9'JIl.a./

I
Bende . de Tavira

rÓ:

!!1I1I1I�il.lllli 11I1I1Iílll' "IIIlIIIIl!!!1I1J.!IUIlIIjIJ!
E -SaÍ> a regência 'de)Sebastião l,..ei-'·�
ria, realiza está �ªnd!i urn cqn-¿
certo hoje, dia 30, das 17 *s ,W,E
hora§, çgm..9 s��tuint_!! _pr�gf.!...m..? :1

I PtARTE '-ê
Belli e Meigo - P. -D. •.• ., • Chioória �
,'üta �NoY,a - qu;Y,art�rre. • " • jF���li ê

§ <�um mer.Jlil�O AAç�a - lnt., • • �etalpJ!Y :E
:: .Lakmé - O[!.era • • • "

• • ·ll!lJPps �=�_ItI Pq\RtfE
La República dai ,Amor - Zarz..

• "
Uóa ê,

8igó-te,adeus -(Fax. • • •
H ...IRacha §

'Kr,ijgar - p, D, • •.•.• • • Laportá�.
-

III III} III!.!llIlm� I�I�1I1111!1I111!llIIllIIlIIltllJ1�lIIlIIlil,1If.
-- AA' 2 $ #44&;;;; j ggJI_' Ji@;

',o!

.....IÃO resta qual<i[!.ér duvidl;l <¡:le flue iltr�'lie_§8�,pt�8 'lD,lp élJ!>fa,.e.m
1""lIIII . que ,�li¡,tQç�s; t_rl;\,tafto8_0�u 8itpplcs combÍli�ções:de p�éa valem.

. Jâ nã.o_no..s�_dq\:iQ,\Ql.o,s,lle que a8 naçoe8-68.não-l'espeitem, ;
, po.is.a8 que,lI.âo .etlt,ab,�Ie-çl�Æi).l �nlre 08 -homeIi8 'nil8 -8uaR -relaçõe8
pessoais, com ·frequência gua&e �i8tem*ij@a, t;un).>�lP-.,lI!.o .ÇN'lue�i
das ... e o c.omportamen1i..o .d¡l8 n¡ições nadamai8 e que '0 reflexo d.o
compol't�mento do.8' ,s,..e,u.s $l_irig.en-.

.

te8.·
. œ...........�....���...

D.ey(do ,a .)llUa .d�_s.8,1!,s i!l1�,8 ¡lO
combinado foi publicado .na ¡iJl
t�g.r.a, no�número _a...nteriQr pç8te
jorJlal, o at·tigo «Se 40po hQ..u.ve
ra ... Toda_a propr-ierl.a.4.e ��qpQe
um proprietàrio»..eJIl,q"t}e�a,a}11ã'V�1
Artic,ulista fez o Jll�U,r�tl:.;\t_O ...a..R,e
na8 de nW)l1ól1-ia .OU, q,uli_ndolwu-itg,
a tendendo apena8 ao _ munqo !l...�8 '.

a,paJ:.ência8. .

.

.

.

.

Verdade 8ej a :que �Qs_.Q:1eu 8,P.t:O
testos, a ,D,irecç{\.o .d,e�te i9rna1
objectou, v.i.torio8-ªlQen,t""que aci
'ma de tudo estava a imparciali
dade que 8�mpre e8te.periódico
tem /mantido e deve eoºt_i911ar a
manter !,obre os assunt08 aqui
tratad08.

.

Con:tin�a na 3." pàglna

-

-II

L
ONGE / de nós a ideia' de depreciárrnos ,9.S gampetições·

. desportiv,as. Elas ,constituem' afirmt¡l.ções de sã virilidade
e J.I luta põem em jogo dotes de espírito e :de G,fJração que

valorizam moralmente o esio,rço físico. ," ..

A,Zém ,disso, espectáculos de ·ar livTé tar,'l1am-,$,,'e recomen

dáveis a todos _os que, durante' muitas hor�s stfp:lanais, se

viram encerrados em gabinetes e oficinas: '

.
A par dos jogo.<¡ desport,1110s (:' de eleito tão ,jullenilizante, é

-

de lamentar que' se não rea'li
z'em outras man,ife�tações: foi
clórÍCf/<¡ que têm ficado para
trás porque a rpM.na as iez'

. p_er:der a
.

novidade •

Está neste número o antigo
costume das «Ma,ias», rapari
g�l1, crianças ou 'até boneéas'
que '[lO dia ,de M_aio se eXibiam,
-caber·tas de flores:e -'adornos,
sohre um trono.

Damiiío de Vasconcelos de
J ¡COll páginas interessañtes .80
« Maiu, menino e moço», mas

julgo que ioi Sousa Pinto. quem
não sei em que apontamenro
hist6ricn ou trabalho�de,'¡¡cção
dedicou as mais lindas páginas
à «Maia de Tavira».

.

Q_r�Jóg i��_��_idade
.La há muito tempo. pode di/,er,

·tie que hã a1�ülH¡ a·l1o::;. o rclógiu
Õ'\ t"rrc (h, c.:ida 1,'. p()r motivo 'cie
aVHl'ia deix()1l de Mer aquele lh'l
llHlI'cador do tempd.,
Ni1ti cf'Í><,'::; IlHÜ'" "gllda" <:<..II1MII1-

1"-"'0 um t,,'J· j .pit'll COlli f"1l1D de

.ab"Uzado. qUê prepara ao doente
UlHa::; injocçõc ... e lã 8e m-antêm

PIH' mah Ulli< melles cmhora ellu
di<.;ante,
Ultinl'1Ilh'I11l' 0" at"I..Ju,," agr¡lVa

I'am·se e 'o l'elógio par('ce.n.os qU('
e/itá prelStrs '-l dnr o tl'i"te pIO nor

que não hà nada' a que o tempo
não ponha termo a não "er o velho

relógio da torre que reso1v(.'u j<'l
114 dia::; pôr termo ao tempn.
PareCe-1l0R que sel'i� uma obra

de misericórdia subl:ltitui-lo I

�11\ brig¡aàa �de jex�l;or_e.8 ",d'e.8te
iºl¡;re�S¿}'Rte �pr,Qgra'»!i ..�ad·o�l
co..,que cJ�sJiltM.�W�ito_t\no pa.8�aâp
tem dedlcado- a sua produçfto ao

Algar.ver:e"cQQtra-8e� 'Qe8tâ 'cidade

c�lhendo elementol} ,para_rugw
numeros··dedlcados a Tavir.a.

. Jà foram tr.a.nsmitld,08 2 pr.ogra
ma8 dedicados.ao n0880 Goncelho,
u� foçand.., o ,aspecto g�ral e qu�
tro,. apllÇl!�ta94o ym�e,�tre"v!'!ta
com o -dr: Dr. Jorge ,Cor.rela, digno
pre::;idente da .nOll8a Câmara, 011

quais .agrªd!tr�ñl .l!!.I!§tJ!Q�e. .
.

António Vilas BOr.8� realizador·
.

de. «18t(l é Portug.a1:t, yai alnd!!.
apresentar, em futuro8 nÍ\_mer08.

, alguma .. da8 nOIl§.a.fu mar8 evlde.n
ciadas .açtividade8
Hoje, além de alguus ,númerotl

. do Rap£�o F2!'t1ptiço .�a Çil,!a Ao
POV!) de i.Conqeiçãô, .será �vocad8
a vida artitltica dQ passado de �a
vira e, aiud'a, uma entrevl!lta com
o n0880' Director.

'"'
.

.�

, A8. (,!I�:lÍl!�õe8�t�m¡..or8egumtelPo
ràrlo: Eml8sões da Pare'de e LlII
boa,· à8 qU�lltâlJ e dôinlngos, a8 23 ..

hpra�; ,eml,s.8.01!�8 ,de �iramar .e'

Porto'rà8 qqar�fl8-fe_ira8" à8 21,30:C
aos 8áoad08, às 21,45

jr'
I
I
l
If 'PO"Ugal UIt,ama,lno - E.t'tua d, "',. E_bar. na ct-�\ 'dade de,�. �mé.�{�pa de S. Tome

...

r,!"

Çon-tl nua na 2.a t'áglDa
.�

...
�

SE MZstAk__ �£�,!- se.

G:F�PO
-

�ult�t01� :Ia'l!£a'

Redacção e Admínietraçào
�Uil [)r. J>-arrflirar'11-- TAVII2A -=- Tele£. 127

() Professor Dóutor. OHv�í:a Salazar, por motivo da ,r.as- .

. sagem do 33.0 aniversárto da sua entrada para 0_ Go-
.

\.

_

.

verno tem sido
alvo das mais
calorosas ma

nifestacões do
, ,

povo portu-
gues.
Nesta hora

conturbada da
vida nacional,
neste momen

to ern que pa-i
ra sobre o céu
azul de Portu
gal a ameaça
de .estranhas

ambições mo

vidas por pai
xões .sectaris
tas, o 'po,vo
sente o desejo
de agradecer e

. apoiar o«Hon
rado Portu
�uês» que à
frente dos de-s
tinos p-átrios
tem sabi,do con
quistar a paz
é a dignidade.
-

Bem h,a j a
I S.alazar! E o grito de todos aqueles portuguéses côns
•. CIOS dO$ seus deveres, que eC,oa na hora grave que passa.

I' ,
Calmas e confiantes são as palavras de ordem inspj

radas na Pre\!idência contra a desordem de um mundo que
desenfreadamente pretende usufrUir direitos seculares.

Na pa8sada.. terç_a-felr�, ,confi.lr
me .:nodci4mos, pvonunclDll ,� .. 8_UU

t>�J&.f tr,asJnDtut�a cl!ç�:lW,%'l<tJie
��!l!'08, .,8qa ..Yid!! e; 8P!:' .. obr�.¡ a
n088a conterrânea 81":-" D;' M-al'la
Céô'ñor Gome8� dê -stelo 'e Horta.
t1.18balho (¡.ue �g.t:adou< plenll 'Jlente
t§.\ido ..;m,_tlre.çJ!,)o A8 .1YA18 ,tp�
apl��808 da .,888i'lSlncJ,a qye', tr�tI.
chla-literalmente a 8àlá d1l'·no8su
:at-bfi:o(eêa Miiñiclpal�'"

� 'fo ': .',
.

,A ...abriB a.8.e.88ão.•(alou ,o, ,8.r•. D.r.

�-corr�i8,..gi� leu umtélégra
�

ma tlti6fCci'-Tfõ":pe o�¡'.'"Vrrgiltu
Pa'!oa,08, 4'0J?r�nho .40, falecido: e

"

,..saudoso poeta lalgallvlo, .

no qual
·

8e lamentava· de não poder com-
dJa.rec7r.

'

,""

.•Ao nêferlr-8c.à conferente.o .!lr.
Ur.. Jorge Correia d11l8e' que' não
,n�CSlll'!J:�a �ªé I:!nr9�-1li.�ção POl'
8er tão tavlren8e como CIe e re

gl8tou Gom m\\lto pra�er o facto

d� ser a ,vrlmetra 8enhora de 1'a-
'

v�ra a ª,preseA_tar um trabalho cul- .

turl\lk�do q ue ele. servls8e
. Üe"e8timuloparà" a8 out·ra8. damas

.l!1.1.!r8ente8. ".

) ·1-'Pof�-á·b80Lut&.falt8 cde QSPIlÇO 8l\
p'ojp�A�!1t\P • '!t\ll1e1)o ¡�lJ-ie"J�s t_f\

· e8!��'pa a8 c�n!lider�Çõé8 q.�e ha·
, b��uatmente jfão-<féltas ,p�lo �0880,
I 9rlt!so�Vt�5árl0. ,

, Re8ta-�!>8 }eU�ltaT�II n?��a:. colão
"boradora 8l1.'· D. Mat;ia-Leohor..�o..

to,es .Pc�lo e·Horta<pel�f�x��I�l-
· te tratl'àUío' cúltural pqm\(>'Lúe. n08.• '

mimose-ou.�.......
_ � ,,�,.�,

.

.

,
.
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-Conunuucão da La pãgína ra fora das margens do. rio. em

indúsJria a, edar, seriam sufi- lugar.. quanto. possível, de fá-
. cientes pa ra a benefíciação gra- ei} carregamento, e isto. desde
dual dos te rrenos arenosos e já, à veeífícar-se a 'u�ilidade do.

pai'! a corre cção' doutros solos seu emprego. mesmo. antes dum

pobres de ma t�ria o.dãnicã do
: estudo. mais completo. das pro

País, corrtantlo-ae que pede-« 'prieda'des 'lúe possuí, Afigu-
.

riam sér adquirido.s a ·preço. ra-se-rios que, mesmo apenas

aceséívêl.
"

seco ao-ar, a sua aplicação. ex-
As prfme iras experiências,' elusiva seria favo.rável'na agri-

real iæaram-se em vaso.s, lia cul- cultura,
.

.

.

.

tura de couves, £eiJ¡io. e ál£' ..ce, Nas cítadasexpe riências lá-
com sati",fatório.s resultados, boratoeiais foí notado. o estado.
Actualmenie prosseguem .em

.

de ultra-d ivisão em que se en-

terras de Pegões sob a dírec- contra o 10cIó do. J:ejo., permi-
-ção de técnicos da Junta de tindo po r isso. po.ssivelmente
Co.lonização. íriterna' e da Es-

'

.

uma abso.rção. imenso.' fa cilita •

raçâo Agro.nómica Nacional, da dos elementos maís neces

Ao. mesmo tempo. os co.ncei-' sários à planta, que lá exis
tuado.s técnico.s sr, Joâo Dœãr- . tam. Ainda po.derá admitir-se
te. de Almeida e .eng." Branco.

.

o emprego. do. lodo. como su-

Fe rrei'ra têD;l feito. análises la- porre de adubos qufm ícos con-

bo.rato.riais de carácter químico cen trades, cuja acção. desta ID"-
e espectográ£ico., tendo. yerifi- neira poderá �eJ: iritensifícade.

'

cado .& presença' de muitos H.. ,:posto. ,isto.; confia mos ern

cro-elementos, que hoje se sa- que O. fPOVo. Algarvio.», sem-

be terem efeitos c a t a Ífti c o s pre ínreeessado nos pcohletnas
nru ito: Interessantes. que respeitam ii no.ssa Pro-

.

·-Aquel�
.

�xpóBição deixou- vincia, conseguirá 'o.bter. do.s

no.s encantadús com a ideia ·de· mencio.nados Departamehto.s e Falecimento - Ine8peradamen�
que tainbém a la vo.ura de Ta- publicar'" os esclarecimen tos� te' tivem08 a in,fausta nutícia da

virá; tão. necessÍtada de ,adqui- que o.xalá veilham a ser pre�' morte do nosso conterrêneo sr.

rit matéria o.rgânica para as .' cio.sas info.rmações em henefi- José Anastácio Honrado,· pessoa
.

.suas'cul.,turas. po.deria .apcn."ei-· éio. d'a depauperada lavo.ura muito conhecid&. O finado que
"'.

, contava 66 anos de idade, "era só-

tér o.s lodo.s do. R.io. Gilão.,· algar,via.· cio g-erente e fundador da fábrica

Co.llstantemcmfe aço.reado.� unia de tintas «Excelsior», em Usb-oa.

h
. 1.' d

• Deixa.viúya·a sr.8 D. Maria Cândi-
vez· que aJa' o. Co.nnecHn.ento . Agra eClmento da' MoraiR Sarmento 'Honrado- e
d.e"ique eles' Po.ssu.em as pro.- era pai dos srs. Dt's. José Morals

priedad:es já
.

verificadas no.s Manuel Bento, eSpo.sa .e fi� Sarmento Honrado e Fernando

lo.do.s .do. Tejo.. Nã(j-" sabem.o�, Iho.s, receando. inco.rrer em
Morais Sarmento Honrado.

se. o. Postó Agrário do., $(Ha- rlQ,álrluer falta embora invo-
. ° ,seu funeral que se realizou.

d'
'1- '1- em Lisboa, constituiu grande ma-

vento. já terá encara o. o pro.- luntáriam�n,e, v�m. 'po.r este '. nifestação de pesar. A colónia al-
blema do. aproveitamento. do.s. ll>eio. agradecer a todai as pes,. garvia �á estàvà toda e a Casa do.

l(\)do.s drdgado.s no.. Gilão ¿:,as.-. soas que se dignaram aeo.mpa-· Allrarve fez.,.se representar p,elos
,. d

"

d 1" h 1 d h
seus directores, .

sim' esíd ra Já '.'e posse, e ,e 'e.,. n ar à ú tima mo.ra a seu' c 0.- Os"seus restos mortais ficaram
.mento.s: p-rovei,toso.s para o.s' rAda cunhado, irn-ião ti tio., Jo.- '. depositados .em jazigo de' famUia,
làv'rádo.¡;�s,; qu� mais' necessi ...

·

sé G.eraldo Leiria falecido em Iio cemitério da Aj'uda.
't&tn da: aCtuisição. de estrume.; Lisboa tendo o fUBeral S.e rea- Atropelamento mortal-Quan-

máS, �se o. -assunto. ainda não. li?;ado em. Co.ncéição. de Tavi-
do no 8eu automóvel, acompanha-

I' d' d £
do 'de sua esposa o sr. Arquiteio .

Ioieonsi era 0., a ·ig·ura-Se-no.s. ra'.
v

• Fernando Pedro Teixeira Viana,
que''_; o ". s�u ,estudo. merece 'a

.

Igualmente 1estemunham (1) 't;esldentt> em Casca'i8. se dirlg·ia
màio.r urgência por aquele De- seu recoJ\h.eé:Ímeilt<;> ª to.das as para esta vUa, atropelou a sr.a D.

pattalneilto, paredjnclo.;'rios de', . pesso.asque lhe apresentara,.m .'
Maria "Gertrudes, de '82 'anós de

, i-d�de, Conçluzida:,�.o hósp!tal desta
¡sugerir que ele seja ao. tne-smo. o.S seu� pêsames, quer por es� 'localidade recebeu os tratamentol}

tti.h1po.aca.J:iBhadó pela Câ:Illà.:- crÍto. �u verbalmente.
' .

feit08 pelo sr, Dr. José Afonso. Go-

�a M:!,1nicipal e fa¡:rlitado�pe-.'·
.

mes, sendo transportada para ca·

Œo", S.,e. r, vi,r,GS.. ' Hidrauh.·.co.s.. A' d
• :aaledceesue.u filho, onde pouco'depois'

}" , g" ra .

eClme'nto: I

Também não. sabe-mo.s se o
.

0, 8eu funeral qué se /realizou

lodo dragádo. no G:lão. está ,A .viúva e familia ele .Jo.a- para o cemiterio desta vila foi bas-

sf'ndo.' despejado. ónde a maré quím Fonseca Esto.la, vêm por
tante concorrido pois a fillada era

o,)utaste para O mesmo. lugar este meit<>, agl'adeéer a to.das as ::��� bastante conhecida e esti- .

,donde ,saiu, como. p,atece;. que. . pesso.ás-que se dígBa:ram acom-
.

Noticias Pessoais - Encontra-

Fstá, acontecendo. ao.B lodo.s elo. panhâ-Io. à sua ultima morada -se em Lisboa com sua esposa o sr.

Tdo. E evid'ente que, e�bo.fa· '. e ,bem assim á. to.das que, di- Dr. Joaquim .Vaz Palma, distinto

,c0m: 'um p.o.u,co mais; de dls- recta ou indiÚctamente, lhe
medico em Monchique.

d.'
..

. Regressou a esta vila, onde resi-

'¡pe.D jo, ;c�nvén:i remo.vê"l,? pa- manilestaraIll o. seu pesar. de. a sr.8 D. Maria Florência dos
'- .. Santos. .

- Esteve em Lisboa a tratar de
alisuntQS da fOua vida. particular, o
sr. António .Vitor Severo MartiJls,
rcsidente nesta vila - C.

.

'

, .

.' .. � \ "_;;'<

. __ POderão ser aproveitados :,par:�' fins agronómicos?

.,;',;, ,c'" ,," Ministério 'da Economia'

: $'�cre,t�rj� d�· E$.t�d9' dª :Jndústria.
.-: .•. '.'J?Jr(l�çãg-ºcz�ilJ dos .C.olJlbu�tívczis
,,- �. .."> '.-' .• •

f 'o"� "" "
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,
eu, Mário da SiJ ya,

.

EIJ·g.o�Chefe qa �i�� Repartiç�o da
Direcção-Geral. dos Compustíveis� .'

'.
., .

Paço saber '.que a Soci_ed3(j-e Anóijima Concessionária
da. Reft�açàQ de P�trõle�s ern' Portugal SACOR pretende'
obter hcença para 1.Jma· mstal5)Q,ã,o de armazenagem para
v��da de gasolina e g�sóleo) com Il capacidade aproximada'
de 25500 Htros:sita em Luz de,Tavirá; junto à E. N� n,o 1�5,
ao Km. 125,500, fregu�sia da Luz, concelho de Tavira e

distrito de Fato.
.''- '

.� '"E. cgmo a referida instalàçfto se acha ajJrangida pelas
dlspaslçoes do decreto n.O �y 034, de 1 de Outubro de 19')8·
que:;,rêg'ulamenta a importaçãQ, armazenagem e tratament�
industrhl] dos petróleos bruto$,.'St'us derivadas e resíduos e

pelas d? �ecreto n," 36 270, de 9 de Maio' de 1947, que
apro\1a ? Reg�la�ento de. Segu_rança daquelas instalações,
com os mconvementes de mau cheiro, perigo de incêndio,
explosãO, d'erràlJ1eS e emanações r'lOciv,as, são por isso e em

conformidade com as
'

disposições' d'o citado decreto n.O
2\:) 034, convidadas as entidades singulares ou colectivas él

l'lpresentar, por ..,escrito, dentro prazo de 20 dias, contados da
dáta da publicação deste edital/'as súas recla,nações contra
a 'concessão da licença requerida· e examinar o respectivo
pf0ceSSO nesta) Repartição, Avenida Miguel Bombarda n.O 6;
em Lisboa.

"

.

... Lisboa e Direcção-Geral dos Combustíveis, em 18 de
. AbdI· Ele 1-961.

'

.,

O'En�enheiro-Chefe da 2.8 Repartição,

Mário da Siiva

•

1m Pela. .

. f)",ov inc;a
Sañtõ' Estêvão
Aniversário - Celebra-se ama

nha (dia 1.0 de Maio), 033.0 àníver
sàrto da fundação da Sociedade
Recrearíva de Santo Estêvão.

, Modesta colcctívídade de recreio
que há mais de três dêcadas de
anos tantos momentos de alegria
e distracção tem proporcionado
aos seus associados, .embora no

decur-so desse longo periodo tan
tas horas díf'ícetee incertas tenha
atravessado. Graças aos esforços
e boa vontade de todos aqueles
que pela sua dlreoção têm passa
do, ela. vi ve' e tiguta ainda como.

único centro recreative da fre�ue�
sia. .

A direcção da- r�l'erida' Socíeda
de no desejo de imprimir no feliz
aníveraâr!o urna nota "Viva de bri"
Ihantlsmo e entustasmo suaertu a

ideia de apresentar aos cstímadoe
,

consõctoe- não só urn grandioso
baile abrilhantado por. uma ma-.

¡;niflca orqueatra de jazz. como

também um excelente porto de
honra .

.:.... C;
..

Castro Marim.

A�slnll D "POUD ¡IOlruio"

As Maias
ContÍlluaçã9 da 1.8 págiua

Estava ela posta em seu tro-'
no armado ao firri da .corre
doura e, cómo não podia dei
xar de ser, era jovem e linds,
Desde os fidalgos do A'lto de.

.

Santa Maria até ii. arraia miú
da da Ribeira, todos os tav i
reuses a foram admhiar e pres
tar-lhe as suas homenagens. .

Terminados estes cumpri
mentos ou a meio deles um

herege (não me 'recordo' se ju
deu ôu moiro] verdadeiramen
te etxtusiesmedo, quis também
patentear à dama sinais da sua·
cortesia.
Os cristãos, indignados, cai-

.

ram sobre elé e deixaram-no
de restos, maltratado, quando.
a moça, que, sobre set'bonita
também tinha bom coreçêo;
desce. do trono e, per» con

solar O. pobrezinho. lhe ofere
ceu os oiros e jotas que sobre
si tinham posto.

-'f- W -t'
,

Aitida em muitos pontos do
Aigarv'e 'as «Maias» festejam.'
o alvorecer do mais lindo mês
do lino. Porque dâxou Tavira
essa bonita tradição?
,
Um S;N.I. local, qualquer

simples sociedade rt:creativa
podia nomear um juri e insti
tuir um pequeno prémio que
servisse de incentivo é galar
dO!lsse a «Maia» mais bem
apresentadá.

;1f * •

Um oqtro uso caldo em de..;
susso é o de,. a 3 de Maio. dia
da Cruz. se porem cruzes flo;"
ridas nas Casas•.

¡;sta,s peiu,ena ç co.isas de�
senvolviam 110 povo o sentido.
estético que muito convém não..
deixar perder e, ampliadas,
poderiam tornar-se em aTrac-·
tivo. turístico.
01timamente as procissões

parecem mais' exposições de
flores que a. representação dum
facto religiQso.

. Apenas interessa '0. modo
como ia o ando.r, istb é. atufa
do. de flores até mais nãó.

.

Saber el}tfe o muito escolher .

o pouco e CQm esse pouco c.om

por o belo, essa e a função d�
deco.rador. '.

,

Demais, a ordem, (, 'alinha- .

mentó das alas, o aprumo dQS
porta - insígnias,

"

os 'preceitos
tradicionais de rigoroso signi
ficado, o ar respeitoso, teco-'
lhido ecorrecto, tudo se tor":"
nQU secundário. Não está certo.
As procissões, a Semaha

Santa, nio ·são cerimÓ'nias de
expressão florlJ).

...

Pelo confrlirio, ·no dia ,da

V'i'sita ,Pastoral
à

. Conceição de Tavira .

Continuação da 1.a pàgina
Em sequida celebro.u missa

de comunhão geral corn a as

sistência de muitos fiéis, t'endo
feito Uma brilhá.nte alocução
alusiva ao. acto,

Cerca das 14 horas, foi-lhe
. oferecido um almoço,

.

numa

dat? dependências da Casa do
Povo ao. qual asaisriram além
do sr. Presidente da' Câmara,
os mem bros da Comissão. Fa-

.

b ríque ira e OUtras entidades
durante o 'qual usaram da p'a�
lavra o reverendo. Joaquim de
Sousa Àraujo;Prio.r da fregue-

.

sia, (� sr.' professor Jo.sé Jo.a
qu im Gonçalves," Presiden.te
da Co.missão., o sr, Presidente
da Câmara e para encerrar
Sua Ex: Reverendissima que
se congratulou com a .presença
dos hornens boris da freguesia
de cujo. esforço muito se há-de
esperar para Íevar a born ter

mo a obrá de restauro da igre
ja paro.quial que ameaça ruiná.
absüluta.

.

Findo. o. repasto., dirig:iu-se o.

sr. Bispo. para a igreja, tendo.
empo.ssado a Co.missão. Fa bri.;.
queira. Em seguida ntinistro.u
o Santo. Crisma a algumas de
zenas de crianças.
Depois realizou-se a. rOma

gem aó cemi1ério. da freguesia,
cerimónia a que igualmente
presidiu o sr. Bispo. do. AI-
gar\1e,,, ,.j

. Revestiu-se de grande so.le
nidade. esta verdadeira festa
de almas que no passado. do.- ,

mingo se realizo.u na CQncei..
cão. de Tavira. .'

a pove �rente aco.rreu em
.

grande número. para prestar
ho.menagem ao. seu Pastor, dar
glória a Deus pelo. ano. agiÍco
�a 'lúe se espera. .� apo.iar a

o.brá da reconstrução. ,da sua

igreja paroquial.'
,

.

Sua Lx.a Rev.m ..

qu� partiu
para Faro ao Hm·da tarde, cre-

,

mo.s q�e levou as melho.res im
..

pressões ,da sua. visita a esta

importante freguesia do. co.n":

cf'lho de Tavira, cuja po.pula,.
çãó o.rdeira. e crente recebeu a

sua benção para co.ntinuar o

seu la bo.r quo-tidia no., procu
nindo. viver na graça de Deus,
de quem: implora, no fervor
das suas oraçõ�s, a pazpara a

tecra portuguesa.

Cruz. para dignificar a mais
bela insignia cristã, toda.s as
flores. podiam ser utiliZadas
cozp.' abundâÍ:ü:ia e da composi
ção e uso delas se obteria a

denúncia das tendências artis.
ticas do povo .

Sr$,. Proprietários. de Automóveis

Têm V. Ex.as n� Rua Jacques �essoa,' uma Etit�ção de Serviço que lhes oferece as

mesmas garantIas que as ·congeneres noutras cldaJes. Ide visitá-Ia e encontrareis o

. que desejardes; a fotografia o indica.
'

A GERENCIA
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Há coincidências, Jevodos do diabo!]...
Continuação da 1.. pagina

Mas publicando o referido arti

go sem os devidos cortes do que
à minha humrlde pessoa dizia res

, peito; essa atitude quase nos fez
resvalar na senda de certas aca

demias de elogio mútuo ...
'Felizmente uma coincidêncfa
ímprevísta evitou que asalrn acon
tecesse, visto que um perspicaz
membro da «confraria» (do jorna
lismo ... , elat-o esrà) interveio a

tempo, desenhando também a mi
nha triste' �figura» em agua forte

, que, por estar muito «aguada» não,
corr-oeu suficientemente profun
do.
Imagine o Ieitorque, no mesmo

dia e talvez á mesma hora, este
jornal e outra folhg, também pu
blicada aos domíngos, se digna
ram retratar-me! ...
Coincidência que não acontece

todos os dias, que mesmo muito'
raramente acontecerá a qualquer
obscuro mortalainda vivo, a me

nos que seja uma autêntica cele
bt-idade mundial. Doutro modo,
só em C8$OS de panegírico defun
teiro, depois do «modelo» [à não

poder piar. '

Claro que estas duas incómodas
situações não são o meu caso, fe
lizmente.
No entanto não .estarta livre de

me consider-ar celebre (por muito
.menos qualquer burro sé julga
doutor e como tal qu,er ser trata
do) se não fosse a circunstância,
tambem feliz, de me conhecer a
mim próprio muito'sofrivelmente
e _os respectivos autores dos re

tratos tambel� saberem que não
sou mesmo nada vaidoso porque
em nenhum dos retratos referidos
se vislumbra traço de tão ridícula
peclIa. ,

'São dois retratos diferentes e

um só verdadeiro que é o da tal
folha de domingo. E ambos dad,os
à estampa nas 'honrarias da pri
meir,a pàgina r. .. Ora toma, que
já almoçaste 1. ..

,

. O que não tenho'rido cOm esta
diabólica coincidência 1. .. Pois se

um ate serve de replica ao outro!
,

Mas não hà dúvida que o d.a tal.
folha de domingo leva a palma ao

do domingueiro «Povo Algarvio»,
là isso leva 1

'

E que o melhor retrato não e o

,que fixa as aparênc1as; o melhor
retratista e o que mergulha o «pe
riscópio» no intimo do indivíduo
rdratado e lhe põea'çareca ámos-

,
tra. Faz entao o chamado «retrato'

psicológico).
' ,

Um, vestido das gradações ten�
ras da luz,da ma(lrugada RO inun
dar a superficialidade das coisas,
é um derramar de suaves tintas

, de aguarelas transparentes, en

cal1tadora composição de artista
de garra, descrevendo� em .estilo
elevado, todo um mundo quimeri
co, todo um mundo de aparências,
é o que este jornal public,ou. Por
essa imerecida oferta, bem haja.
Que pena eu tenho de ele ser

uma pura ficção!. .

O outro e colectivo, vago, inde
terminado, carapu-;a para vã.rias,
cabeças mas ao meRmo tempo
levianamente incisivo atinge o

alvo, bem visivcl, no mundo das
realidades, com 0$ escuroS" tene
brosos da corrosi va agua-forte.
Que perta eu tenho de ele não

ser purll. ficção, pois na verdade'.
sinto-o bem Iporque: «eu tudo o

que sei e que não sei nada».,.. '

Pa8mo como o sagái pintor ma
nejou tão benle o ,aguado azedume; ,

co.mo viu tão bem no âmago, do
retratado.,mais que desnudando-o
da cápa das aparências, mas vol
tando-o verdadeiramente do aves-
so ...

Ate dá a'impressão que O- -retrs.-
,tista e ]Jadre confes80r e o retra
tado doôrou o joelho no seu edi
ficante confessionàrio. E me8mo
assim ainda seriam pl'cels08

grande engenho e dobrada art�
para arrancar tão completamente
do' recôndito escr ínto das alrnas Fazem anos:

"

o que elas tão ciosamente afer-ro- Hoje+-D. Maria Adelaide da Cruz,
Iharn a sete chaves, menina Maria da Fé Henriques
Na verdade era preciso. para Lagoas'Albino e ,08 sr", Sebasrlão p

tanto, ser urn perfeito confessor dos Santos e Jo ...quim Patarata,
'

assim à maneira do que, .hà pon� , Em 1 _ 1). Maria do Carmo. Te i-
eos dias, misaionàr-ío vindo de xe ir'a Telo; D. 'MIlI'ia da ASlilunção
fora, aqui a brado, or-ientou, Gaspar, D" Maria ..

da C. dó Carmo
em portentosa preparação esptrt- Guerreiro, D. ,Carminda Seco. Bap-

, tual, as confissões que tiveram rísta Palma e o ar JOllé da Silva
foros de sensacionais em toda a Domiugue». '

'

,

fregueaia e arredores : célebres 'Em 2 -, D. Julia 'Guer-refro Crts-
confissões em que muitas garotas," • tina Peres. D. Maria da Graça da
as- mais novinhas. dada a sua ín- Costa Bento e o sr. Leonel Atanà-.,

genuidade, ao chegarem a casa. Ilio da Cruz Silva.
logocontaram aos seus famíltares, Em It':''' D. Maria da Cruz Ribeiru
tim-tim p()r tim-tim, () que tinha Homénio Pereira. menina Maria
sido a moralizadora, .e instrutiva Helena da Cunha Rosario e,DS srs.
lenga-Ienga do respeírabítlseímo jose da Cruz Pires Araújo e Juve-
sacerdote, imbuido no elevado nal Jo.llé Viegae,
mister da segunda obra de mise- Em 4 _ D, Maria Floriana Câu-
'ricórdia espiritual (ensinar 0t' dida Ribetro , Péretra, D, Judite
ignorantes, situação em que 'avul- Maria de Araujo 'Baptista Regato.
tava de maneira espantosa.

'

D. Malia Mónicn,-Ara,újo";p. Blan-E em que se ocuparta este «mi- tina Correia Gaspar-, n.'Alctnda
nistro», do' outro lado da reixa do. Maria Cor-reia Mat08 Fernandes,
confesetonârío, enquanto manti- menina Dúnta-Rosale Entrudo Vie-
nha tão ínsolrta conversação? gas e' o ar. João Manuel Madeira
Pergunta tola,claro está, O eg'ré- Gomes. _

' '

gio confessor de meninas de pou- Em 5 - Menino Hermínto Ma.
ca idade não podia fazer -outra nuel Estevens Mar-rins e o sr. Car-
coisa ___: de olhos em alvo, todo 108 Alberto da Costa Pires'

'

inundado do-fecundante «espirito ,Em 6 _ D. Etelvina Trindade, D.
,

santo» - senão, louco de prazer. Mar-ía da Conceiçâo Romeira e D.
afadigar-se a iniciar os ignoran- Maria Latina Mendonça.

'

\ tes inocentinhos nos profuPOos
misteriQs gozosos da «sua» reli- Parudas e C'heq.ádas
gião! ,

Ainda por cima ,da impunidade
Com ,curta demora foi a Lisboa

das COllversas de confessionário dé visita a seus filhos a sr." D. Ro-

ser tão grande como perigosa.
s�i Jesus Costa;

posto que nem sequer delas tt>m
- De vi¡.¡ita a Sila fámilia esteve

canhecimento a Autoridade Ecle- nesta cidade u sr, Ap.olin:\rio Da--

siástica, tambem 'teve a sorte (se
masceno da Fonseca e Silva, escri-

ele hã gente com tànta sorte! ... )
turàrio, de uma fabrica em Mel'-

de não se fel' dado a oportuna
ceana_

coincidência de haver um pulso'
..:._ Com sua esposa e sogros re-

suficientemente forte e verdadei- gressou de Espanha, onde foi em

ramente viril que, (tendo a correr- passeio à Feira de Sevilha e aGi;

-lhe nas'veias, ém vez ,de negra
'braltar, o nossopr,ezado.assinante'

"

d >Ir Tolentino. Bernardo. de, MtlO-tinta e çhoco, enobrecido sangu,e donça Nu nes, aspirante de 13)I1<1n-
quente). soubesse agitar, de bem
alto, gross,o e nodoso pau de ma1.'- ç8'S e proprietàrio,' residente nes·

meleiro r. . .

ta cidade,
'

Stultorum infinitu8 est nilmé- Registo de Nascimento

rosl... No passado dia,22 do correntc,'
M. $. foi registado na CohservatóÍ'ia do.

� �........ Registo Civil desta cidade. um fi-
lho do. sr. José Francisco Ma�sapi
na Junio.r. Re¡::ente Agricola e da
sr. a D. Maria Gabriela Pires Vicel'l-'
te Massapina. ,ao, qual foi d"do. o,
nome de Jo.se Ca,dos Vicente Mas.
sapina. foram pa4rinhos ó' sr. Jo
sé Severiano. Correia Baullte. Re
gente Agriç.oJa� e,�a' ,Ill'· D., Mâria
Ferna n'da .Plros VIcente Peres, tia
do neófito.

"

,

Nec�olo\J.iil
,

,

Virgilio da Conceição Pires
Vitima de um lamentàvel desas- '

,

tre� faleceu na, tarde do. passado'
dia 26 do'corrente. quando. segula
de lainbreta, no sitio de "Hu'im. o.

>Ir. Virgilio da Conceição Pires, de
5� anos de idade, natural de Ta-
vira.

'

'

"",

O'Jalecido deixa viúvá a sr.' D.
Gllilhermina Fernandes Pires"na
tural de Cabanas',

A' tamilta enlutada endereçamos'
sentidos pêsames.

Imprensa Regional
o Sr. Mincistro dás torp�

rações e Previdência Social
deu o SeU acôrdo à proP'osta d(l.
Grémio NadonaI da Impren
sa Regional para a realizacao
d'um segundo concurso de arti:'
gos sobre doutrinl} socia I e cor

poràtíva e reportagens relacío
,nadas com segurd nça no tra,
balho.
A. Juntá'd,a Acção Social ofe

recerá 15 dos prémios a à tribuÍ!'
dos quais o 1.° é ,de 3.000$00.
Este cOncurso que despertou

p maior interesse o ano pas.,
'sado, será aberto' dentru de
dias.

'Emílio Campos Coroa
M�dico especi,olislo

Doenças do.s Olhos

Con¡;ultas t'mTavira, no Mou
t"'pio dos A tt,istas, todas as

:,eKtas-f,·ilé\S pelas Il huras

Fábriças de m,oagem de
farinha espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada

a um_ escrupul()�() fabri-�o filZf�rn

'cprn q1le <?s produtos das fábricas

J. A. P A C H E C O'
" tenham a co.nsagração. do
público Que o.s con�ome.
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Aniversarios

Contlnuação da 4.a -Pàgin8
, futuro da grei l�sitana: e pre
d�o 'impedir que as' geraç5es
vindouras aCUsem- de egois:plo
e de inépcia as geracões de hoje
Está nas mãos de todos nós e

vitar embaraços à prossecuçãO'
de uma tarefa vitalpara a Na
ção, não dandô ouvidos a fal
sos ramores ne'm 'recusando a

coopera ção na grande obra de
res�urgimen to ernpreen dida pe
lo Estado N ovo. Procedet de
outra forma é 'colaborar com

os inimigos dé Po�tugal.

Grémio da lavoura- de .Tavira
Mosca da azeitona Comunicamos

, aos oliviculto
res que estã aberta. OQS nos,sos
cscritórios. a inscrição para otra,
tamentO cont· a a mSf!ca da azei.
tona, a efectuar atraves dos Ser
viço.s d(� "anidade Vegetal '

'

,

Lembramoll a vantagem da efec
tivação. do combate contra e8ta

praga que. como e sabido, contri-'
bui em larga medida para a aei
dificaç-[w do azeite, nH)llOr rendi
mento e queda prematura dos fru
tOri, cau8ando a8sim prejuízos im
po.rtantes.

Campanha do Trigo Informamos
- os mutuários

de que, segundo obrfgação con-
, tratual, devem efectuar. durante
o mês dc Maio o seguro das 8uas
searas e endossar as respectivas
ap'ólices a caixa Nacional de Cré
dito.
Se os interessados assim o dese

jarem, podemos' encarregar-nos
dc promover estes seguros.
Tavira, 24 de Abril dc 1961

A Direcção

Os jardins da 'cidade
Continuação da14." págtna ,

atractiva não só eos olhos (h)s
seu s munícipes como ,Aos da
quel es que nos v is itam,
Que .esto s palavras sirvam

de estímulo' ao pessoal encar
regado dos serviços -de ja rdi
nagem ,e muito interessante
seria sé 8 nua [men te houvesse
um prémio, embora pequ eno,

,para con temp lar o jardineiro
, que rresta quadra do ano apre
sentasse as mais [indas e va

riad�s £lores�
,

.Se tal concurso se realizasse
e-te an o seria o jardim da Ala- '

,

goa o vencedor do' cerre-me de
Horícultura.

Se Os jardins são os verda
d e iro» pulrnêes duma cidade e

por, excelência' os locais mais

epraaíve is, apresentá-los cul
tivados com esmero, asseados,
como verde de iras Joias de uma

terra. é motivo digno de registo.
Muito nos aprâæ portanto

arquivar nas colunas deste
jornal estas expresaivas notas
colhid_as na visita que fizemos
numa destas tardes pr ima ve
ris pelos jardins da nossa ter

ra e felicitar O :novo munici;':
pio na pessoa dó" sr. vereador
do pelouro dos jardihs péla
sua e�celente apresentação.

EDITAL
João Antón'io da' Silva Graça

, Ma,rt,ins, En'genheiro Chefe :da
_Quinta Circunscrição. Industrial;
f�z saber que Luis ¡\1àrHns de Bri::
tO, requereu licença paJ;"a iDstalâr
tlma destilaria de aguardente, in- ,

cLuida na 2," classt:, com os incon
'venientes de pbrigo de incêndio,
,

cheiro e alt<!ração qas à�uâs" si-
tuada no sitio das Hortas, ':t-regue
sia de Santa Catarina- da Fonte do
Bispo, concelho de'Tàvirá, distrito
de Faro. confrolltando. ao Norte
coín Caminh(jpúblieo. ao Sul, Nas
cen,te e P,oente com o. requerente.
Nos termos do, Regulamento, da8

Iadú:strlas Insalubres, incómo.da",_
Perigosas' ou Tóxicas e dentro do
pt'azo de:3,0'dias, .a contar da pu
blicação deste edital, podem todas
as pessoas interes'8adas, apresen.
tM reclaml!çpc.!J po.r escrito, ,con
tra' a cO,ucessão da lkençã' requé
ridã e exanii'nar o rellpéctlvd- pro
cesso ne�tR éircunscrtção Indus
trial, com sede em' Faro, na Rua
do Distrito_ de Faro, ,n.O 2-2.° (Edi
'fieio. da Mutualidad� Popular).
Faro, a08 26 de Abril de 1961

,
,

'O Engenheiro Chef! da c!rCúnScrlçãi,
João António da Silva Gra�'á'

Martins

VENDE�SE
Fiat 600 Multipla, 6 l'ugar��,

com 39,000" km., letras HE,.
es'tado nova. pÍnturae mecâ·
nica, sugeito a experíências,
menos de 20.000$00 do ccis.to.'
,Trata CáÍ·los Gomes -Vila

Nova d e Càcela.'

Este nú�mero foi visado pela
Oel8�acão da Censura

Obréis de -S�akespeare _ Pu
blícou-se o fallcieulo. n.o 11 desta
obra magistral de Shakcspeare.;

" O Imor ta l escritor das tragédtae
reviverá nesta magnffíca edição
nas suas mais: belas pecas de tea
tro. 'O Ret Lear, essa maravtlhosa
tragédia que, emocionou I\S pla
teiás de todos us tempos, prfmo- -

roso retalho. de Iiter-atura, é o fll"

sunto deste belo fasclculo,

- Grémio" dos ,Exportadore's 'de
Frutos e P,rodutos Hortícolas do

Algarve -'Recebem()s o relatót-ío
e contas do exercício de 1960 e or

çamento. para 1961 deste orgurrla
mo corporativo, pelo qual se vê, o
movimento da nosaa exportação. e

produção do ano agr-ícola findo.

B,eethoven - Recebemos o. faM
clculo n.O 12, por Romain Roltand,
desta ,exceleúte obra cultural qae
nos Invoca essa figura pr-odtgtosn
da Mástca que foi Beethoven
Trata-se duma magnifica edição

da Coemos.
•
'. .' "I

Jornal Feminino � Publícou-se
Q n, o 82. referente a Abril. desta
revísta de 'actualidades femininas.
São. 40' págtnas Iluetradae de escoo

lhida colaboração. modas, borda
dos, coutos, novelae, cinema. tri
cot, entr'ev,istHS. :acontecimcntos,
concursos. etc.

'

•

"Casa de Campo
.' �.

V�nde-se, ou alugá-se, por
temporada, com mobília ou

sem mobília. ren te à. estrada,
bôa àgua e bons ares,
Trata-se na Vivenda PittÍ.

cío - Monea ra-pacho.

CA,Sl�:
Vende-'se na ,Praia de Ta

vira.
, Ne'sta Redacção se informa.

Na Luz de Tavira, próximo,
da igt'eja,,¡'ar()�tiial, u,qJ.a .ofi
cina que iguÁlm.ente pode ser

vir para qualquer Qutro. ,ramo"

de negÓcio, dada'a sua excelen-;
te localização.'" '

,

'

,

"

Quemipretendet' dirija.-se á
sua proprie_tár'ia, Mari� VÍTgí�
nia Mendoll'Ça,�Rua Dr. Oli,.
veira Salazar - Luz, de Tavira.

,':"'. ,"

Ágrade�illlento ':
Manuel Ben_to; 'esposa e fi�

,

lhos. vêm, muito reconhecidos,::
agradecer a todas' a�, pessoà,�
que se,dj�naram assistjr ao fu.,
neral de seu R'$l�doso irmão.
cunhado e tio, Reinaldo,-Bento,
E! �eceando in'correr em, qqal.. '

,Cruer falta embora involúntá.ri&
vêm por' este meio repará_-la,:
'protestando ao-todos e eterno .�
perdurável &�radedmento.
-Igualmente téstemqnham fI

'seu reconheci:Qlerito a todas as

pessóas"qqe lhe apfesentafam
os seus pêsarries� quer por eh
crito OU \1'erba1-çnente.

Mansinho
,

RELÓGIOS, I '

E prejuízo total a aquisição de relógio
que lião seja de marca gara,ntida!

A S·
,

ma rc'a s Omega, Zenlth�, Longius, Breitling,
" IIsssot,' corteberl, Attreus, Snglnes;

Rmuria, gpgUS, �Ska, Uierginu, Clm,u .. Zinal, Reurd" DOHa,
Ukei, Zotu, Hertig', Sulu wateu, White' Star í WateH, Sorel,' Llnroln,
Ampu, Caunu, LareH, Mila, lerhlnos, Lanm, Iamus, Helalsa e 'Ol,ma,

TAVIRA,
Esta casll toma inteira responsabilidade em qual
�uer relógio que venda das ma;rcàs acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con

tronto com os de outra casa, ,em virtude das suas,

compras serem efectuad�s em condíçõ�s vantajosas

Encontram-$e à venda na

Ouri'vesaria



. FinaIH:8S e Plano de Fomellto
,. .

•

,.

o Teatro fr:onc;ês
Teatro f:tanœs, nunca es

-teve em. de candêncía, V i
"veu 'Sempre, por si e Impôs-se
perante o espectador.

.

M9liére deu-lhe ,a J¡lio e êle
co.ptinuo,u �té .hofe exprimin
do-se.atra'sés de gerações, van
cendo, conflftos. e .suenas. Ideo ..

lo,gia,s. ,paixões, etc. O factq é
que

.

em todas as casas de es-

luis Bonifácio ,

POY ALGÁRVIO
.

S E 'tv! A' N Á R , O ' R E G I
..

c>
. N A I_ , S T ti. . .'
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ALG·ARV[�.

A três<jornadas do termo d,ª
competíçâe, torna-se dificil va..;..
tid�.ar qua..n,to ao osencedor da
ZOft:8 Sul deste Campeonato
Naciónal da II Divisão.
Êarense? Olhanense? Eis a

. icógnite, '. .

.

Wa �erdarde-.os leões d.e Fallo
com a derrota inHigída no pre
tÚito .domingo

.

pelo Sacave- '

nense.. :pa81!l1l�am para o seg,un
do poseo da la.b-e1a, 'compro
metendo, em grande parte, a

sua qualificaçã.o.
0,8 alvi-Iil�gr.(!)s mais uma

vee fo·ram vencidos pela tUoNE,a

de'Sactlvem, (:3.& derrota cense

curive frente a dita equipa)
num j.QgO em. qlle O,8 noe rovos

·fo.ra-m PI 'stos á p,rova e em qu-e •.
com um po.uco de sorte, os al
ga�rvios po.diam ajnda ,co.ns.er

var,' o. comando d.a dassif;ca-·
ção.·

N,o E,s,tá,dio Pad.inha, tam
bém se di8'p.u.to,u uma i.mpo>!"-:
tàn1:e partida, da quai o.s al
ga·r...v.¡os sa.ir:a·m ven.cedores.·

· Ilad,a a ca·tegol'i,a das dUllS
equipas, compreende-se a ,e.s·

.

pec'ra¥iva com .qu�e o encot'J·tro
era 4g.uardt\do,

· P�réÍn, foi dec�pcionante em

todos os aspectos. Os cubistas
quize��m emiPre_gar o seu sis
tema, de jOgo., rendilhado, e

bola co.lad� ao solo. '.
.

Em conira-pardda os ho
meris de Marvila, em espe¡:;la';l
a sua defesa e linha mé.dia �fa
ziam subir o. esférico, so.líci
tanau o. cho.que, o. que re�ultou
aI-gun's desentendimento's �n-,
tú os jogadores e 'a expulsã-o
de Cristovão, :e, se o árbitro pa '

.

partida' tivesse mostrado >(0
que ñão mostrou) a cotn'pe
tência e a autor·idade .q�e é
eXi'g.laa a um juiz de cam,po.
mais expulsões se teriam re

gistado.
· Lm 'suma : Seria um el1con

tro de futebol para esquecer se
0B 81g_:a:r-vio.s...não tiv·l;'s.sem �a:t.

recadado. os doís preciosos po.n
fos que' o ,guindaram de npvo
no topo oda .:tabela. .

.

Um jogo. 'gue o .¢�lendário
marcava e nada laais, eis o

balanço do encontro que os

barlaventinos foram disputar
a M�:dtemor.

.

.

Os alenteja'lllos fazendo as

malas para lescerem de divi
éã{) e os algarvios conforma
dos com a sua classificação
'no;meio da tabela, limitaram
-se a deixar passàr o tempo.
sem apreensões de :m.aior.

'O Lusitano venceu coni re
lativa facilidade a equ'ipa alen
tejana. do Desportivo de Beja._ .

.. Os algarvios/ que última-

Teatr() 4nlóñi() I'tnhelrv
� Espect'ác'Ulos da semanll
H.oje, pa-ra mæiores de 12 anos,
Amores Reais, com Paq\lllta
Rico e Vicente Parra, em eas

tmaneolor, Em coraplernenrc,
Duelo flO Deserto, em tecnico-
lor. com Ralph Meeker. "

Quinta-feíra, para' maiores
'de 17, À sombra da Guilhoti
na, com Dírk Bogarde e Doro
thy Tutin. Em compleæen to,
Amor à. inglesa... em Paris.
em tecn icolor, com Alec Guin
ness e Odile VersGis.' "

é

I'armáda de �t?rvi:ç.'()-Está
de 'serviço urgente; dura rite a

. presente semana,
.

a .Fa rm:ácia
Aboim.

.

������.��������.���������.�y��������..

SLM t:
ito

.plausível, ab:uns, capitali:ta� po.rtu,í.ueses -

rn.a.U8-�ses hen. 'v.:i-stas as corsas - tentaram ou
.

ten,' ta ro t,�¡"�sferír para ••

r �

I
••

== o ..,e.st¡t�hgelto �s: 8:US I· por Rui Yay .I.

caPt ¡tad,IBo. AJJu·c8.tl?!tcNaa_soe �••••••••••••••••••.••••• 4este sur o e pan 9 ,.
. .

sem dúvida. Não-se justifica, p.�m se compreende. PrImeno,
porque ,a si-tuação 'financeira ç,9.ntinua .a ser excelente, Qque
é reco,nh.ecido até para além das Fromeims. Segundo, ,porq�e
o êxodo de ca'P-í.tais é incom.püv.el com a taeefa de renovacao

nacional em que o Estado Nevo se encontra empenhadc há
mais de' U1):1 quarto <;I'e século.

.. O MiniJJtédo das (Finap,ças.
numa nrrta pubkica.da.na Im-

.Carla .d e françaprensa em 20 ,do.. coreente,
advep.t-e -a Naf.ã.o das sanções'
que peQem atingir aqueles '{ue
procuram ou prccurevam «fla;
I izar ultimam.en:t�,· com pr.e;yql-.
Z0 da econoæ ia ;naci.oa·al e. ,in-
fracç�o das disposiçõe-s le'gais

Oque regulam a matéria, al�u
mas tra'nlsfel'êacia-s de espi,tai'S .

privado's .para o estrangeiro».
Essas .sal}.¡çõ,e$. necessàriamen
te severaaeonstam de· pesadas
mul>tas, '�,em pre;u·i¡ze,de -eu t�&S
providências previstas na lei
gerld.

.

Os portngueses tlmorates -

maus
.

PQetugueses, .em _s.oma

que tentaram-eu tentam t�ans
gredir as norma's em que re

gem as operações de importa
ção e eXQortação de cap�tai�
prívad-os, deix�rallll-se dOlíllmar
talvez ·,PPÆ!,{aLos ;runúnes so

br� suposta intenção governa
mental de· co.n�elam,ento de

. c�ntas de depósitos, com vista
a um empréstimd ,fo.rçado. O
Gover·no já desmentiu e'sse's

boatos, pO.illOS a circu-Iar P9!'
quem pretende li

..
formação de

um elima de inf]:anquDidade
propício. � especula\,ão.� Mas as

aut.eridades e.stão al�ntas•.Os·
especuladores' serão perseg�i-
do.s.

.

.

.t ·ve.rJa.:ae �q_u_e .os aconteci
mentos ultram.�rinos obrigam
o Governo a u� es£or�o ma·

terial qae,não estava nas pre
visões ot'çament-a,is. Mas OB

-encar.go.s e1t,tta·ord4nários r.e

sultantes do di#!lpositivo df' se
gurança-, qu� .fo.i, miste·r ¡;efor
çar, em oposição .As�ID;8nobra..�
externi8s..,que vislun .() desmme
bramento, da Na,çâp,.não, afec
'tam }£�H�Q\\eate a. estabiljda,�e
da's ,1£ililaQ.0A8 pD-r ·t&1 gl1.e s a's.

�Co.m ..efcit.p.-:;::-.di� _a ..nota _�40'
Mini.stério das Finanças _:_ não
só a's ·r.esultãtl-o-s já «4puilados
n a� <. Co.n 1,$,s Pu.blj�a� de. 19áo,
em'\vj�s "':3e. enc.ef,r.am��to ,de
firdtivo.... çpmo JJ;l;mbe-tii a exe

cução., do otçam.ento etp. vigor.
nã'o.ohstan.te. a pesada inCipên- '.

da ,allIS noyo.s· e1l\.-cajgoJ;l e�traor-
. di·n�dos. a.ssu:ni:idps,· 4,eIll�l!s
tram �;çoptinu�ç¡��da.l>erf�.1ta .

eSíªbilidade gas l¡J\an,Ç,as p�ú
bliéa�, re£o'rçada ajnda pdQ.s
acre:o;d,da.s ,djsPoJ).ibi)i��des tto.
Te�o.u�o .qJ.1e ,n�S1e���..1ll,'ento, e

de aeor,do c_OlD"P .in'joêi�l�ente
previst,ç, ,superam �ni cerca de
i .,tOO.pOO c,onJo.s (um milhã.o
e cem mil).o !Dp,ntant,rôe iguál
data do. ano anterior.»
Na.J!eguên.aia qesta,-Jl,O.tIl. d·p .

Ministério da,s Finanças, o .

Pais foi in£orma4.<O, p.or inter�
médio da P'resi�ncia do Con
selho. que la execu�ão do li
Plano de Eom-ento'te-m-se pro
cessado eIri oondições f.r-an-ea
mente satisfatórias. Nos .dois
primeiros anos da Alua vi.gên
cia na Metrópole, 0:8 1. rmos

:da'execução do 1?Jan<i, s�un
do a referida 1)ota, apresen-
1iam-se '£ra�came'n-te lanim,a:�o
res, a comprovaT um esfo.rço e

uma c�pa�idage de :re:ili2;��ão
por parte dos �ser,vl.ços e £las
empresas .reliponsávej-s ,pelos
trabalhos program.'ldos, que
imp'¡'!l:ta .registar n,e.sta altura
em que,algtr.n9 capit,alist8ls po.r

tugueses se .dei.xa.m vencer- por
uma seJ\sação de pânico injus
tificá vel.
A gigantesca tarefa de reno

vação lUlcio'l1al. enQ'eiâda há
mais de um qUA rto de século
:pãó'pode nem deve sof'rer cc
lapsos estagnantes. Está em

eaUsa Il futuro da no-ssa econ.o

mia, cujo. sudo .ascension.al.·
inicia,do ·co-m o saneamente £i
nancei-f'amente gu.e Salazar
operou não. f.pod� nem deve so

frer entuves. Lstá em jogo 'o

Continua ·na 3,a·pt«lna

11111•..14 �e�ã() pr()m()vlda pela
I� Ct)ID..issã.o Portu·guesa do

Àtlântico .com.emorativa
do 12.0 aniversário da Tratado
do, lúlaníÍw Nort-ee , ,� que .a!'�

sis:tlrtlm embaixadores 0.0 rc;-
presentan res de tOt!,o.s os países
da Aliança, usa:ram .da paIa
vra os Drs: Augusto de Castr,o
e M,a.,rt,in�. .de Ca,r� alho, ,�s:�e
último antigo chefe dos Sent
ços do. Pa-cto do Min·isfériQ
dos N�$ó-dos E;str�gdrõi que
record�ur o pc,:riedo,ae)�9�/1949
e as atltUdes.da RUBU& que le
varam à assinatititra do Trata�
'do

. � afirmou' 4ue, neste mo

mento, dentro da N.A.T.D.
assiste-se -ae pàroo·@xe de P,or,
tugal veT a sua política em

Ãfrica encontrar ..a
.

incorn
pI>ee..nsão.de a�uns países da I

Al�aIiça..
�ef(!rindo-s.e aos acon teci-:
I'< mentos ide Àngo la

.

e a-9
.' .seu �e.n,qu'adE8m,ento na

ofensiva interna.CÍ(;mal Elesen
caaeada ,"onira ·Portugal. os de
pu.tad,os D-1'8.'. oAgp..eso.' de Oli
vei'rB., Albed-O Gru.z.•. Armando
Cândido e Melo Machado ,e
Eng. Ca-r,Joso de.iMa-tos.. Almi.
Tdnte S,al,ment-õ'. Ro._Ql'i,gues. e

Com.án,dante Sá!,inharcs.pre
feriram veementes disC,UJiSOS
t.endo,'se o piimeiro 'referido âs
«amizades equIvoca's e inimi-:
zades r.anco·�o.s�is,»· «: o último

. aTirmàão. que '-«a América é

.a_llligl\ ,OU Jnimjg,a da Rhs,sia
A �N�i.terdos Reis» no. Te'8tro Co.l(;)m-. conS06n,te ·as ceordenatdas :geo-
bierdesell).�nh�da por £uq;anne Flo!!, gTtfiG8s em q.ue 'Se enco-ntra».
Héléne SalWa·nelx.e Jean Le -Pou.lam .

b
'

le 'l.

.
.

I)JJr,ünle �() ,.....QIJe" .or<e:ne-

p'e�tá·c.uio, o'nde existe :hoea de . c·id.()· 'pelo¡,titalar da pasta
cen�� se.presta homenagem .ao . dos Negõcio.s Estra·ngei-
gran.cle Melieu.. r_os.JaO.S�Jl ,colega_Jran,eês, .Cl,q.an-
Tem 'a Fran.ça �andes ar'" do da sua'recente y:isita.a Por-.

tís·ta'� ida velha e nova geração tugat o'Dr. M·81'CeJO. Matias,
s_e.m ,esqu.e,c:e.r Che,v'aHer. que' é depois (:le lembrar que. tanto a

ain.da um', ca�,taz 'Í!1n qualquer F-l'an�a -C-Ot;D.O nós recebemos a

parte do Munde. .' mebma"hera;nça.;a 4ue torna o

Os «'ballets» na Bto.ile,·a homemr.C,Qmo-ptlnto,d.e par;tida
c1am'édia ne teatro'MicheL Na- e Hm'últi·mo de toda·a civili-
Comé.dia b1ilha, a Qp88..,e t<?- zaçã;o verdad�ira .afiTmol;l que
dos. .o.s '.outrO.s téa,tr.os, estão em é po..r i,SBO meSJD.() ,que, -na hera
£ -

em rlue. ,@:U±ros .of.erecem aounçao. .'. 'io

lh d'_.cheJUie.r•.P.ellegrin..le.a.nV.i- Mundo a visd o orgu osa ' oe

llar, -;_Ga·by·Sylvia,..Maria Ca-. uma ordem.nova. Iunde.'da e¡n
sares 'Deschamps V'en'ceni em valores materiajs e .:no .aneni-

. s.bsoktto•. O �arbetr() .de Se·vi- J)l-�to das,.)n,ass,as, n.Q.s"peivindi-
rha� Jüdas, Maria TU;d�x� RvY' 'camos sempre ra ..p.;tLmazia do
Blas, de. Víctor nugo, Por.t'

. hoine.m.,...da_s,u�Jib.e.r,d..a.de e .da
. 'Roy41 ,�llna gral)d:e, peça ae digniqade ,pe,Ssq.al. .

Henry Monthetlatt.t,1nte:rme- -.Ja vl51ia tilJe f�J.As.i-Dsta
z.p, ,'py,gma'lion, La nouvelle I� laçEes da Ml¡lnQfenç¡íoMandragore 'e o,ut1:as peças <te. . Militar, o prestÍgIoso
ontem continuam hC?je, com a Chele:" do ,Lsta,d.o ,disse qu.e,n-¿-;-¡ �eràção e cenografia ac';' sendo o .m·ome,nw que vivemos
tQiáHzada. gr,ave, "temos de ,e�uecer dis-A Qper-a .continqà com a sidências e. ter acção ,firme e

sua.sumptuosidad.e e.a riqueza sem']!)re DO' bem senti-d9 da 'uni-
das suas decoraçõe.s. A ampli-, dade da P-átria. E a,crescentou:
d-ãó .:das �p-r.(o)po.rçães .fazem .da Se'todos juntarem os se'us es-'
Opera O. testemunho eloquente forços'nuina orients-ção comumde uma época de Juxo; .de £es-.

e 'patriódca poderão pulveri-
tas· e de. prosperidade .£inan-'

zar-se os majes da crise' que se
ceira. Belo (.Xemplo daqQilo.a atra.vessa, devendo confiar em

que se .c.o.nvencion,ou chamar
que a Pro-vidência n<?s ·auxilie

o estilo «'SegunJo' Império». a resolver, como em tantas .ou-
O «Palais-Royal�, ven-erá:" tras ve'z'es, situáções 'de .gravi-_�.é.LinB:tiíuição,.:...aina..a_hQie re- dade e ter os nervos'muito cal-

·Sid,a pelo £ámoso «Decret,(> de
mos não. dan.do ouvidos ao.

-M(}8�ev-olt .£i-r-mad-o, ..em· 4812, que -se ;não de¥'e-::!tlEo.pa,áar.
por Napole�o. A Comédie-;
-Française, ;graças .

a 'orná It
nhagem de' bons admínistrá
dores e a companhias de sc

<tores sempre presti�iosos,
mantém o direito ao. título de
«primeiro Palco da França».
Existem em Paris mais de

300 cinemas, mas somente us .

dos' gra n des «bou levarJ,s», do.s
C&Dl'POS Elíseos e dos bairro.s
visfn·h"s $las estações-fe-rroviá
rias é que são. permanentes,
tOJ;8 \il-S dias. da s .10 á máa
noite. Para a, crianças há 5
gt:and�s tea Iros sempre replec
tos especializados em peç'lS pre

paradas, especialmente, para
esse pequeno público..
'Por este breve apontamento

se poderá 'fazer uma pálida
ideia d·o actual teatro em Paris.

esse

.

.

V'íUmas dfl t\ngoJa
No, próximo dia 3. de .Mai? re�lt

za�tle no Teatro. A IHÓ1ll0 Ptn'he,¡ro
uma recita a £avor daI-! vítiiuéltI de
Angola, levada a cEeho pell) gru
po cénico da Socie.d·"lde o.rfeónie:l
de Amadores d'c Música e Teatro
co.m a colaboraçÃo da Direçção do.
Teatro e demais petHwal, Câmara
MunicJ.pal de Tavira, P.S.P. e Bom
beirQs M.unicip.ais ..

.

.

Saúde e Lar
Acaba dc sair o n.O Úi2 d�l!-.ta rC

vista que se pubHca ,c.m .pro.l de
uma vida flsje.a e nlorAlménte sã.

. 1';18 I) seu .8umãr�o.: Página d.a
saúde,' Vida illterior,. o. desenvol
vimen�o mental e a inteligên.ci'a,
A carne 80b o pODto. de v.i�ta flnni
tárjo, Quando termin�rá a bGta·
lha da gat:rafa ?, Seohorae, e�.ono
mizero 8!1 8ua8 força!!. o. momento
pre8ente, Alill}.entação para ema

grecer, Efêmerides medica8, E�
p_iollagem ea8r'ira, o. .en v,clheci
QJen�o. A «ura do cancro c o· nleca

nisrno da �ran8f0rmaÇ.àD tUlllOrai.
Carência vlt:;l-.míuic.a .e doe,Llçal', O
combate à8 dQençatl. t,ralHimtsRí.
-ieis, O v,a,!or do sQrriso, A ,prIsão
4e ventre, Deóll regratl pátlicatl pal'a
� aªúd� dq$ pé!!, A illeta, na e.ura
dà ú.lgera peptica. J>.àgina do Lar,
pagina da. cO.8inha.
Agradecemos a. o.ferta de t�o

útil revisia e a todo8 ¡�e.co.lnena�
mo.s a 8ua leitura.

men.te têm melhorado, estão,
10m mais esta vitória,' um
pouco afastad,os da zona ped-
gQsa, da ,classi.£ica>Ç.ã.o. '

Durante'toda a ,semana, ¡nos_
meios futebo.lísdco.s do Algar
ve, 'em especial em. Faro. e

Olhão, o assunto. ob-rÍgatório.
tem s·ido o enC<9ntr.o d'e hoje
entre) Farense e o 'Olhanen-
se.

.

Thata-se, ·na ve�dade .d·e um
encontro que além de pôr ·fren
te a frente o.S dois velhos ri
vais, é um jo.go. que qode .ser o

pas.saportt: pata a Divisão
maiGr. Além deste j@go. dispu
tam":se mais os seguintes:

Mo.ntijo. - Lusitano
Portimonense - Setúbal

CLASSIFICAÇAO
1.° - Olhanense.. 36 pontos
�. o _ Farense . 35 �

8.° - Portimonense 23»
12° - Lusitano 12 »

COM' NOVOS

APER.FEIÇOAMEN

Os.únWooJ Htofo� de 5�
CóHt.� de citO/M CRO

PRECISÃO
DURAÇÃO

SATISFA!

u

P a í s fo r a .. ,.
�_.� . ..........,.._.�.�.....--

Ghuva cajda'oos an08 agrícola8
de 1956/51 a 1960 61, 8Ó àté ao dia
·25 "<ie Abril co.l'r.ente. Elemento8
fo.rJlecido8 pela E8tação Meteo.ro
lógica .de Ta.:vi,ra. lD8talada no·

.P,osto Ag'rário de So.tave·nto do'

AlgaI:'Ve.
... -

. I-
II.... . 1956/57 r1957t58 ¡ 1958/.5911959160� 1960,61
-----.----1----
S2teJl)brl.. ,.24,6 Q,ts. 8,41 7,51 6,5
OutuJIIO.. 134,0 81:,8 21,5, f!ii),7 �05.4
N¡I.velljblo '. 11.6 ,-7.4,5. � l, I

1119,7149,�,lIuel)l.bro .•
'

'l¿,3 .4�9 3:;2,5 55.5 3U,9
.Janella •. -14,7 97,91 92.8 112,3 .28,6'
fevereIro.. 3J A 24.t I 44.0 195.')! �,?i
.�arço.. .63,9 r67,3 77,8 161.2

'I; 50,.4Abril •• 48,3 18,9 22,2 24,8 42,3
.Malo'. • 2.2 6,7 �pO,6 43,8
.Jpnbo.. ..24,2 7�2 -. _ -

II'Julho. ., .2,2 -

Agosto... -

" 5,0 - 0,6
.

\

---,555.4,443,41080,71759,11416,5

Agente no Algarve:

José francisco Custódio
Estrada da Penha, 103 - Teldone 660 -FAIW


